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“pelor Dr. 3. 1. a Almeida Couto. 

(Continuação da vas. Ea 

“ Tendo: obtido”: resultados animadores do emprego. das folhas. E 

nogueira nos: casos mencionados de pustula maligna; irigimie à 

alguns. collegas e lhes recommendei à. apblicação. dessa substancia 

médicamentosa-. em identicos estados. pathologicos, e com: espês 

cialidade aqueles que erâm domiciliarios no perimetro da cidade 

em. que mais frequentemente appareciam « casos de similhante mo- 

estia, o o SE 

-= Não foram ' infruetiferas minhas recommendações, por que a elas 

devo naturalmente as observações clinicas feitas por meo: “estimas ' 

eb “collega'Dr. Domingos de Souza Requião, as quaes, com a devida 

Permissão delle, vão aqui: inscriptas circumstanciadamente. | 

-:V. Chamado para medicar a D. J. de C. Mo branca, ia. annos 

de: edáde, temperamento sanguineo, "moradora na "baixa da” Quintá 

dos Lazaros, fui informado -de que um insecto lhe. déra sobre 

"- Olado-esquerdo da face. uma pitada, em seguida “à qual 'á “doente 
2 pôuco tempo depois sentio. comichão incommoda, e cossando à parte “ 

percébeo pequena vesicula do tamanho pouco mais ou menos- -dé 

ma ervilha; A face estava bastante eitumecida,; e na parte em que 

“sé havia desenvolvido a vesicula a “epiderme se tinha desprendido 

“deixando descoberto: um Pequeno tumor de forma tuberculósa, en- 

dnirecido,- escuro, tendo seu centro: quasi negro, Ponde exsudavá 

“um: liquido “Sanioso, “que imprimia, nos. logares de 'sua passagem, 

sensação” de queimadura; incisei “erncialmente a: parte interessada, 

“caúterisei com:acido chlorydico'a ferida; ea cúbri “com cataplasmas 

das folhas de: nogueira bem: piladas." Internamente fiz: applicação de 

* decocto: de quina, com algumas. gottas, de: aceteto de “ammoniaco. 

No dia seg guinte a eschara começou a despegarese dos tecidos sãos, 

+



coin decocto das mesmas folhas, No 4,º dia a eschara havia se'des-: 

não sentia O! chão, nem ardor. ; netos 

“Ensisti no: tratamento, mandando somente Aivar a parto. afectada 

préêndido absolutamente, e à ferido continuou a ser tratada com 
cerôto simples misturado com-samo das referidas folhas; restabele- 

-cendo-se a doente 'ein poucos dias. - “o o 

VI. A. J, de S. Ania, pardo, temperamento Aymphatico, 50 an- 

nos: de edade,; morador mo alto do matadouro, sentio grande prurido 

sobre o abdómen, 'ao lado direito da região umbilical, “ao qual: sê- 

guio- sê ima pustula que-em poucas horas adquirio. e tamanho” de: 

“um grão de milho; n'estas circutastancias esfregou instinctivamente 

aparte affectada, resultando disto que a epiderme foi violentamente 
destacada, e descoberta uma proeiminencia endurecida de forma: 

achatada, côr lida, acompanhada de comichão pertinaz e calor Sie: 

milhante ao de queimadura; os tecidos circumvisinhos estavam, in- 

teiramente inflammados 'e a pelle distendida. no 

- Incisei toda a espessura-interessada eappliquei as folhas trescas sia 

“mesma planta em cataplasmas, tendo 'o cuidado de mandal-as my- 

dar sempre que tendessem a seccar. No dia: immediato, o. ponto dê 

separação da parte-mortificada edos tecidos sãos estava bem distincto; 

as-dôres eram 'menos intensas; 3 inflamação havia diminuido sen- 

sivelmente. Continuei no emprego do mesmo tratamento, e de bau 

nhos de cosimento: das mesmas folhas, assim comb de decocto 

de quina e acetato-de ammoniaco, de que tinha feito uso na vespera; 
no 3.º dia a eschara sé havia destacado, . ea ferida foi tratada: até. 

a'sua cicatrisação « com cerôto e sumo das folhas de nogueira. | | 

VII. D. F. M. d0S., branca, casada, 40 annos de edade, tem: 
peramento Iymphatico, moradora no Matatú, foi picada por uma 

vêspa sobre a face dorsal da mão direita; horas depois a inão e braço” o 

tornarata-se extraordinariamenite volumosos; a parte, offendida . era 

séde de dôr aguda e tancinante, assim como de calor insúpportavel, 
Informado 24 horas: depois, quando fai Chamado, do occorrido, Cm 

“contrei o braço em estado assustador; a parte: onde deo-se a picada 

do ánimal- estava: bastante: roxeada. e apresentava uma Phlyctena: 

“que continha liquido escuro, e o braço em toda sma extensão offere- 

cia 0º aspecto de: queimadura: com muitas Phlyctenas. dissiminadas,



endurecimento e exsudação saniosa haviam. “diminaido proniiiciada- 

mente; as escharas das pustulas se. tinham: desprendido em mn grânde 

parto, e -8: ardor - de * quelimadara desappateceo: 

balbador 1 no matadouro, é escravo ao sr Capitão Q Quintino Pedreira 

de Cerqueira sentio: no. braé + siquindo «comichão, Seguida. «de ver 

: Imediatamente que cheguei incisei a. parte ameaçada de e mottiia- E 

ão, e fiz (o) mesmo tratamento, que: foi os, prompto e-feli; resultado. no 

a Em face dos casos mencionados de. pustula. maligna, uns; definiti- o 

e vamente curados com o uso: exclusivo das. folhas de. nogueira; outros 

com o concurso dellas, quer: observados. em “minha clinica; - quer na 

do. meo “collega Dr. Requião, julguei. conveniente. “dar-lhes pu-. 
blicidade, coin o. intuito de que chegando ao conhecimento dos pra- 

ticos, possam, meos ilustrados colegas, fazer aplicação. da: referida 

planta em, casos morbidos. identicos; assim - como . «para que. possam 

. tâmbem. os competenterhente habilitados fazerem exame e estudo de 

s seos' elementos constitutivos, afim de apreciatem si sua acção. phy- = 

siologica e therapeutica está em barmoni com suas qualidade: OL= 

. ganolepticas, Este. estudo é auto mais. necessario, . “quando consi 3 . 

que: a nogueira européa, aquella que é cultivada nos: paizes tempe- 

rados, de preferencia. é aconselhada» "em estados pathologicos. diffe- 

entes, como por exem plo, no  rachitismo, affecções escrophulosas Gif 



E melhores: agentes: da misteria: medica: “À. rasão por que “assim: 

“outras: molostias, como: or extinplo;* a à pistula maligna; AYsO 

e dará por certo: ingtesso' mais valioso na- therapeutica: ao lado dôs: 

- pronuneio: É por que considero; tomo gumas” pessoas- mais: habili-- 

“todas, que-a- noguei ra di zes tempérados assim tomo a indiana, 

- pertencem à esma. familia ao mesino: genero e até à à mesma: especie, 

constituind sta uma: variedade, que: a meo ver- se prende .intima=: 

mente ás) pressão e modificações que lhe. accentuam às condições” 

“climateriêaé ; das quaes: z sulta His renças- em algumas de suas: 

“propriedades, “omodá-se entre atindiana: é e eutopéa,, relativamente: 

-ao-aroma excessivo: aesta qua idade que:: a nossa não possue E 

“E assim eomo- a diversidade de” “propriedades. Physicas. dá à uma e 

* Outra traços. vivos de sua variedado, obedecendo. às influências. das 

rações: se: poderão: darem” seos. eleinentos chimicos, quanto: ás: cons. 

“dições moleculares ou- atomicas, que: imprimem. às arvôres; deruma 

“e outrá. região, propriedades Physiologicas e therapeuticas um pous 

“co dissemilhantes: Estas differênças. de proporções atomicas entre 

o elementos constitutivos, dão. à substancia: de uma só “planta muita 

“vez acções “Biversas, como súccede eatré os alcaloides. da: quinas. 

a: cinchonina por exêmplo; que:não: diftêre himicamente da. quinina, 

“senão porum atomo” menos de o: genio, obra mais activamente so-' 

bre o organismo, isto é, é mais: xico do que a quinina, “entretanto 

que: é disproporcionalmente menos. efficaz do que este alcaloide. nas 

febres palustres:. o: mesmo: dá-se em geral com. as plantas. que. con- 

têm tannino, as quães. além das “propriedades hemostaticas que. lhes, 

são: cominuns,” posam de outras amti-pul idas ou anti-septicas;- en-. 

= tretânio que 0 proprio tanhino e as pla as que o contêm em maio- 

res proporções, não obram sobre; os tecic de putreficção 
ou mortificados, como quina, Pp avel ente por que o arranjo 

o inolecular, quanto as proporções dos seos elementos; fazem fariat 

acções: physiologicas é e io therapeuticos das. substancias medi 

samentosas. made Caio 
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“ Do-estudo: comparativo. pois, das duas" arvores cultivadas, quer 

nas. regiões temperadas, quer has quentês, em relação & applicação;: 
- não 56 na-pustula: maligha; como em, ou àS-. molestias. nas: quaes- 

seja indispensavel intervir. com agentes-da materia: medica de .pro- 
- priedades. anti-septicas, interha. ou externamente;. resultará, neces- 

sariamente o conhecimento exacto. de que. ow: ambas. têm. indicações 

identicas pos mesmos estados pathologicos, . ou una -d'ellas,;a. nossa: 

nogueira,: chamada tambem indiana, gosa- de propriedades therapeu-. 

ticas-mais' assignaladas, em beneficio da humanidade, . 

* O que está fora de-duxida, . pelo: valor das .observações: referidas, 

é que-a nossa nogueira provoca. com: admiravel. rapidez. o despega- 

"mento-dos tecidos mortificados, a queda das escharas. em-summa, - 

pela: reacção prompta e efficaz dos elementos vivos, é principal- 

mente nos. casos de: pustula. maligna, onde: especialmente a-em-. 

preguei parece que tem a propriedade de limitar a acção do virus; 

“Antes de terminar estas linhas devo: declarar áquelles que quize- 

eim experimental-a, que; apesar de existirem diversos. pés de. no- 

gueira em partes diferentes da cidade, ! estou prompto-a-propor=. 
cionar-lhes, com a promptidão: requisitada, folhas, entrecasco. ow 

frúctas 'da planta mencionada, P pera suas: observações. no 
”. 

PRENHEZ MOLAR, HEMORRHAGIA UTERINA INTENSA, 
— CURA POR INJECÇÕES DE PERCHLORURETO DE FERRO” 

“pelo Dr. A Pacifico Pereira. o 

Em E) de Junho de 1873 às 8 horas da noite foi cliamado para 

assistir à Sra, F.,. moradora na rua de Baixo, que "se achava no 

: segundo Parto, e apesar, de serem as, coniracções uterinas fortes. o 

+ Existem essas arvores ha: Calçada do Bomgm, no portão: da. roça. antíga, da 

“Viuva-Jordão, no-Papagaio dgfronte do alambique Lourenço, no Soria Braço, no 
Cabula; etc. -


